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Introdução: A Osteonecrose associada a medicação é uma reação adversa grave 

experimentada por alguns pacientes expostos a medicamentos antirreabsortivos e 

antiangiogênicos, que são indicados para tratamento de enfermidades como osteoporose e 

neoplasias malignas. A prevenção é de suma importância, pois o cirurgião-dentista deve 

conhecer os fatores de risco sistêmicos e/ou locais, como: potência do medicamento, via de 

administração e doses cumulativas da terapêutica de reabsorção óssea, terapias concomitantes 

com corticosteroides, quimioterapia, radioterapia para cabeça e pescoço, hipertireoidismo, 

condições cormórbidas, osteoporose, diálise, doença periodontal, procedimentos 

odontológicos invasivos, trauma, tabagismo, e idade avançada. O diagnóstico é estabelecido 

através dos achados clínicos, exames de imagens apropriados e histórico médico. Objetivo: 

Estudar a atuação do cirurgião-dentista na prevenção e no diagnóstico para que possam 

melhorar a qualidade de vida de seus pacientes. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa nas 

bases de dados pubmed, Lilacs e scielo, nos últimos 3 anos, com os descritores: osteonecrose, 

osteonecrose dos maxilares, foram selecionados 5 artigos.  Resultados e Discussão: O 

conhecimento profissional sobre a saúde geral de seus pacientes, a identificação do paciente 

de risco e anamnese bem especifica são dados importantes para o cirurgião-dentista. Esse 

déficit de conhecimento pode acarretar negligência quanto a coleta da história médica 

pregressa. A necessidade de conhecer os medicamentos e a melhor abordagem terapêutica é 
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de fundamental importância sabendo-se que esta pode ser preventivo, conservador e mais 

agressivos, dependentes do estágio da doença. Os bisfosfonatos apesar de possuírem 

indicações terapêuticas bem estabelecidas, devido ao seu comportamento na estrutura óssea 

pode acarretar o quadro de osteonecrose. Fatores como a via de administração e o tempo que 

ele permanece no osso também influenciam a instalação do quadro de osteonecrose. Outra 

droga antirreabsortiva bastante utilizada é o denosumabe, que reduz a formação e a atividade 

dos osteoclastos. Uma outra classe de fármacos são as drogas antiangiogênicas, indicadas para 

o tratamento de enfermidades como glioblastoma multiforme e câncer de ovário, renal, mama 

e colorretal. Caso o paciente necessite de procedimentos odontológicos invasivos, os riscos e 

benefícios devem ser avaliados entre o cirurgião–dentista e o médico assistente. 

Considerações finais: A osteonecrose dos maxilares relacionada a medicamentos é uma 

patologia desafiadora. De acordo com a literatura atual, ainda não existe um tratamento 

definitivo, entretanto, o cirurgião-dentista pode utilizar diferentes abordagens cirúrgicas e não 

cirúrgicas para amenizar o quadro do paciente ou evitar futuras complicações. A decisão sobre 

a melhor abordagem para o tratamento de pacientes com osteonecrose, sempre deve ser feita 

por uma equipe multidisciplinar considerando o estado geral do paciente e a relação de 

risco/benefício. Podemos concluir que um dentista deve ser capaz de atuar na prevenção, no 

diagnóstico precoce e na reabilitação de pacientes com osteonecrose dos maxilares para que 

com base no conhecimento atual os profissionais possam melhorar a qualidade de vida de 

seus pacientes. 
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